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                          IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

 

O impacto social dessa pesquisa é significativo, pois contribui para a valorização da 

biodiversidade do Pantanal Sul e para a conscientização da sociedade sobre a 

importância dos anfíbios como indicadores de equilíbrio ambiental. Ao investigar 

órgãos vitais como fígado, rim, baço, pele e sangue de três espécies de anuros 

neotropicais, o estudo gera conhecimento que pode subsidiar ações de conservação 

e políticas públicas voltadas à preservação do bioma, além de despertar o interesse 

da população local e regional para a proteção de seu patrimônio natural. A 

elaboração de um e-book voltado à divulgação científica amplia esse alcance, 

transformando dados técnicos em informação acessível a estudantes, professores e 

comunidade em geral, fortalecendo o vínculo entre ciência e sociedade. Dessa 

forma, a pesquisa não apenas aprofunda a compreensão científica, mas também 

promove educação ambiental, engajamento social e estímulo à participação cidadã 

na defesa dos recursos naturais e na preservação da fauna pantaneira. 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

The social impact of this research is significant, as it contributes to the appreciation of 

the biodiversity of the Southern Pantanal and raises public awareness of the 

importance of amphibians as indicators of environmental balance. By investigating 

vital organs such as the liver, kidney, spleen, skin, and blood of three species of 

Neotropical anurans, the study generates knowledge that can inform conservation 

actions and public policies aimed at preserving the biome, in addition to sparking the 

interest of local and regional populations in protecting their natural heritage. The 

development of an e-book aimed at scientific dissemination broadens this reach, 

transforming technical data into accessible information for students, teachers, and 

the community at large, strengthening the bond between science and society. In this 

way, the research not only deepens scientific understanding but also promotes 

environmental education, social engagement, and encourages citizen participation in 

the defense of natural resources and the preservation of the Pantanal animals. 
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       Às grandes cientistas da história que abriram caminho para que hoje, nós 

(mulheres) pudéssemos pisar em um chão mais firme.  

Deixo uma pequena peça desvendada nesse enorme  

quebra-cabeça que é o mundo. 
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‘‘Dou mais respeito 

às que vivem de barriga no chão 

tipo água pedra sapo. 

Entendo bem o sotaque das águas 

Dou respeito às coisas desimportantes 

e aos seres desimportantes. 

Prezo insetos mais que aviões. 

Prezo a velocidade 

das tartarugas mais que a dos mísseis. 

Tenho em mim um atraso de nascença. 

Eu fui aparelhado 

para gostar de passarinhos. 

Tenho abundância de ser feliz por isso. 

Meu quintal é maior do que o mundo.’’ 

(Manoel de Barros, 2003, p. 9) 



 

RESUMO 

Essa ivestigação comparou órgãos viscerais, pele e sangue de três espécies de 

anuros do Pantanal Sul - Leptodactylus chaquensis (Cei 1950) , Pseudis platensis 

(Gallardo, 1961) e Trachycephalus typhonius (Linnaeus, 1758) por meio de análises 

morfológicas, esteriológicas e ultraestruturais. As análises revelaram padrões 

específicos de organização e funcionalidade dos órgãos, refletindo a filogenia e 

adaptações morfofisiológicas associadas aos diferentes hábitos ecológicos e 

reprodutivos dessas espécies. No fígado, observaram-se diferenças marcantes na 

morfometria dos hepatócitos, na organização dos espaços sinusoidais e na 

densidade de melanomacrófagos. L. chaquensis possui hepatócitos menores e 

fígado celularmente denso, com forte presença de melanomacrófagos, sugerindo 

intensa atividade metabólica e imunológica, principalmente em fêmeas, 

diferenciando o papel dos sexos na reprodução. P. platensis exibiu maior densidade 

de centros de melanomacrófagos, característica associada ao hábito semi-aquático 

e contato direto com patógenos. T. typhonius, por sua vez, mostrou alta 

vascularização associada a maior área de hepatócito, por ser uma espécie 

arborícola e possuir alta demanda energética. Os rins apresentaram diferenças na 

densidade volumétrica. T. typhonius possui maior proporção de corpúsculos renais e 

espaço intersticial, indicando elevada taxa de filtração. Os túbulos contorcidos distais 

apresentam-se em maior proporção em L. chaquensis, enquanto P. platensis teve 

maior densidade de túbulos proximais. Em relação ao baço o IES foi menor em P. 

platensis, porém a espécie apresentou a maior abundância de centros de 

melanomacrófagos, indicando investimento em imunidade inata. A pele revelou 

adaptações estruturais distintas, como maior espessura e presença de glândulas 

granulares em T. typhonius, associadas à defesa química, enquanto a camada de 

Eberth-Kastschenko foi mais espessa em L. chaquensis, indicando adaptação a 

choques mecânicos e controle osmótico, além de refletir traço evolutivo. A 

morfometria eritrocitária indicou diferenças no transporte de oxigênio, com T. 

typhonius apresentando hemácias maiores e mais elipsoidais, facilitando a 

oxigenação. O perfil leucocitário demonstrou variações imunológicas: monócitos 

predominantes em P. platensis, neutrófilos e eosinófilos em L. chaquensis e 

basófilos em T. typhonius. Em conjunto, os resultados evidenciam que as estruturas 

viscerais, a pele e o sangue refletem a complexa interação entre morfologia, 



 

ecologia e evolução nos anuros neotropicais, destacando a plasticidade adaptativa 

dessas espécies diante das pressões ambientais do Pantanal Sul. Esses dados 

contribuem para a compreensão da dinâmica de distribuição populacional, biologia 

evolutiva e metabolismo dos anfíbios e oferecem subsídios para estudos de 

conservação e ecotoxicologia. 

Palavras-chave: anuros, morfologia comparativa, densidade volumétrica, 

morfometria, microscopia eletrônica. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 
This investigation compared the visceral organs, skin, and blood of three species of 

anurans from the Southern Pantanal Leptodactylus chaquensis (Cei 1950) , Pseudis 

platensis (Gallardo, 1961) e Trachycephalus typhonius (Linnaeus, 1758) por through 

morphological, stereological, and ultrastructural analyses. The analyses revealed 

specific patterns of organ organization and functionality, reflecting the phylogeny and 

morphophysiological adaptations associated with the different ecological and 

reproductive habits of these species. In the liver, striking differences were observed 

in hepatocyte morphometry, sinusoidal space organization, and melanomacrophage 

density. L. chaquensis has smaller hepatocytes and a cellularly dense liver with a 

strong presence of melanomacrophages, suggesting intense metabolic and 

immunological activity, particularly in females, differentiating the role of the sexes in 

reproduction. P. platensis exhibited a higher density of melanomacrophage centers, 

a characteristic associated with its semi-aquatic habit and direct contact with 

pathogens. T. typhonius showed high vascularization associated with a larger 

hepatocyte area, due to its arboreal nature and high energy demand. The kidneys 

showed differences in volumetric density. T. typhonius has a higher proportion of 

renal corpuscles and interstitial space, indicating a high filtration rate. Distal 

convoluted tubules are more common in L. chaquensis, while P. platensis had a 

higher density of proximal tubules. In the spleen, the SI was lower in P. platensis, but 

the species had the highest abundance of melanomacrophage centers, indicating an 

investment in innate immunity. The skin revealed distinct structural adaptations, such 

as greater thickness and the presence of granular glands in T. typhonius, associated 

with chemical defense, while the Eberth-Kastschenko layer was thicker in L. 

chaquensis, indicating adaptation to mechanical shocks and osmotic control, in 

addition to reflecting evolutionary history. Erythrocyte morphometry indicated 

differences in oxygen transport, with T. typhonius exhibiting larger and more 

ellipsoidal red blood cells, increasing oxygenation. The leukocyte profile 

demonstrated immunological variations: monocytes predominated in P. platensis, 

neutrophils and eosinophils in L. chaquensis, and basophils in T. typhonius. All the 

results demonstrate complex interplay between morphology, ecology, and evolution 

in Neotropical anurans, highlighting the adaptive plasticity of these species in the 

face of the environmental pressures of the Southern Pantanal. The data contribute to 



understanding the population distribution dynamics, evolutionary biology, and 

metabolism of amphibians and offer insights into conservation and ecotoxicology 

studies. 

Keywords: anurans, comparative morphology, volumetric density, morphometry, 

electron microscopy. 
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1. INTRODUÇÃO

1.1. ANFÍBIOS: CARACTERÍSTICAS E EVOLUÇÃO 

Há aproximadamente trezentos e cinquenta milhões de anos os primeiros 

tetrápodes apareceram, possivelmente a partir de peixes com nadadeiras lobadas 

(Hildebrand & Goslow, 2006; Pough et al., 2013). Esse grupo basal de anfíbios, 

posteriormente adquiriram características biológicas que lhes proporcionaram maior 

independência da água, mas o resquício dessa transição é refletido na reprodução 

desses organismos, que varia de ovos aquáticos e larvas para viviparidade e 

desenvolvimento direto (Schoch, 2009; Pough et al., 2013). 

A Classe Amphibia abrange animais vertebrados com dois côndilos occipitais 

no crânio e que possuem uma vértebra sacral. Apresentam pele glandular e 

ausência de anexos epidérmicos, a respiração é essencialmente cutânea e na 

maioria das vezes, há presença de uma fase larval aquática. Lissamphibia, 

Subclasse dos anfíbios viventes, é composta por três Ordens: Anura, representada 

por sapos, rãs e pererecas; Caudata, sendo salamandras e tritões e Gymnophiona, 

as chamadas cecílias (Pough et al., 2013; Vitt & Caldwell, 2014). 

No mundo existem cerca 8.897 espécies de anfíbios, sendo 7.847 anuros, 

825 salamandras e 225 cecílias, desde 1985, o número total de espécies 

reconhecidas mais que dobraram, ainda assim diversas espécies são descritas a 

cada ano (AmphibiaWeb, 2025). A maior diversidade de anuros ocorre na região 

Neotropical (Stuart et. al., 2008) e no Brasil encontramos 1.199 espécies de anuros, 

representados por 20 famílias e 107 gêneros (AmphibiaWeb, 2025; Segalla et. al. 

2021; Frost, 2021) país com maior biodiversidade mundial. Estes organismos são 

importantes para a biodiversidade terrestre porque possuem papéis fundamentais 

em teias alimentares, além de conectarem ecossistemas aquáticos e terrestres 

(Urbina-Cardona, 2008). 

A maior variação de modos reprodutivos entre os tetrápodes viventes é 

observada em anuros, onde as estratégias reprodutivas podem ser classificadas de 

acordo com o padrão temporal e comportamentos reprodutivos (Wells, 1977; Crump, 

2015), enquanto que os modos reprodutivos levam em consideração detalhes como 

local de desova, forma de desova e estágio de desenvolvimento na eclosão (Crump, 

2015). Os anuros podem apresentar reprodução explosiva quando ocorre em 

poucos dias, ou prolongada, em algumas semanas, mas no geral, anuros 
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neotropicais apresentam reprodução prolongada. Porém o padrão temporal pode 

variar de acordo com diversos fatores como predação, competição e oportunidade 

de forrageamento, ou abióticos, como sazonalidade de chuva e disponibilidade de 

corpos d’água (Crump, 2015). 

Na região Neotropical são estimados 40 modos reprodutivos, sendo 28 modos 

presentes no Brasil (Crump, 2015; Pombal & Haddad, 2007). O modo reprodutivo 

mais comum no grupo é caracterizado pela deposição de ovos aquáticos, os quais 

darão origem a girinos que completarão a metamorfose na água, para então ocupar 

o ambiente terrestre (Haddad & Prado, 2005). Independente das estratégias ou

modos reprodutivos, a reprodução em Anura depende da comunicação sonora neste 

grupo, chamada de vocalização, possivelmente originada no início da história 

evolutiva do grupo (Duelman & Trueb, 1999; Crump, 2015). A principal vocalização, 

denominada canto de anúncio, é emitida pelos machos com o objetivo de atrair 

fêmeas, variando entre espécies, sendo um caractere taxonômico (Pombal & 

Haddad, 2007). Além do canto de anúncio, são reconhecidos padrões de 

vocalização de defesa, encontros agonísticos, manutenção de contato, resposta e 

territorialidade (Toledo et al., 2015). 

Por apresentarem ciclo de vida dependente de regiões úmidas e conectarem 

ambientes aquáticos e terrestres, anuros crescentemente vem sendo utilizados 

como modelos experimentais, pois possuem potencial bioindicador, uma vez que 

são vulneráveis a contaminação tanto aquática como terrestre, sendo ferramentas 

importantes para os estudos de monitoramento de áreas (Brodeur & Candioti, 2017; 

Rohman et al., 2020).  

Desta maneira, os anuros desempenham um papel significativo como modelo 

de estudo para pesquisa em diversos processos biológicos (Feder & Burggren, 

1992), como: modos reprodutivos, anatomia comparada, histologia, embriologia, 

ecologia e genética. Ao que diz respeito à diversidade de espécies de anfíbios 

anuros atuais, a riqueza de modos reprodutivos e hábitats , deve-se ao 

desenvolvimento de um sistema imunológico com mecanismos capazes de driblar 

patógenos encontrados em ambientes aquáticos e terrestres, desvendendo aspectos 

da história evolutiva dos tetrápodes e conquista do ambiente terrestre (Duelman & 

Trueb, 1999; Hildebrand & Goslow, 2006). 
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1.2. ANUROS: COMPONENTES DO SISTEMA IMUNE 

A pele é a primeira barreira de proteção contra possíveis fatores externos nos 

anuros e pode conter secreções mucosas que contém peptídeos antimicrobianos e 

uma variedade de proteínas associadas ao sistema imune inato (Rollins-Smith et al. 

2011; Catenazzi, 2015). Os anfíbios possuem a pele delgada e semipermeável 

sendo esta uma importante superfície de trocas gasosas (Tattersall & Ultsch, 2008) 

atuando na proteção mecânica, defesa física, osmorregulação, camuflagem e até 

percepção sensorial (Cao et al., 2024). A respiração através da pele é possível 

devido às características como presença de glândulas que mantém a pele úmida, 

além de um sistema vascular desenvolvido sob a epiderme (Sulaiman et al., 2025).  

Nesses animais a pele é composta pela epiderme e derme, que possui duas 

regiões: a derme esponjosa e a derme compacta (Brito-Gitirana & Azevedo, 2005). A 

camada epidérmica é estratificada e formada pelo estrato córneo, cujas células são 

normalmente queratinizadas; estrato intermediário com células poligonais que 

variam de formato colunar a achatado e estrato germinativo com células cúbicas ou 

colunares (George & Castro, 1998; Varga et al., 2019). As principais células são os 

queratinócitos da epiderme que apresentam uma estrutura especializada com 

junções celulares estreitas que evitam a entrada de patógenos, além disso  possuem 

receptores de reconhecimento de padrões (PRRs) que detectam moléculas 

associadas a invasores, iniciando respostas imunológicas inatas essenciais para a 

defesa do organismo (Varga et al., 2019). 

Segundo Cao et al. (2024), a derme possui três camadas principais: a derme 

esponjosa, a camada de Eberth-Katschenko e a derme compacta. A derme 

esponjosa, localizada logo abaixo da epiderme, é composta por tecido conjuntivo 

frouxo, com abundância de capilares, cromatóforos (como melanóforos, iridóforos e 

xantóforos), fibras colágenas e estruturas glandulares, sendo essencial para a troca 

gasosa e armazenamento de substâncias bioativas. A seguir, a camada de Eberth-

Katschenko é apresentada como uma zona acelular rica em glicosaminoglicanos, 

como ácido hialurônico e dermatan sulfato, que contribuem significativamente para a 

retenção de água, atuando como barreira contra a desidratação, especialmente em 

espécies de ambientes áridos ou de baixa umidade (Barrinuevo, 2017) sendo 

comum em algumas famílias (Ponssa et al., 2017).  Por fim, a derme compacta, 

localizada mais profundamente, é constituída por fibras colágenas que se iniciam 
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não modeladas e profundamente tornam-se feixes organizados, caracterizando 

tecido conjuntivo denso modelado, fornecendo resistência mecânica e estrutural a 

pele (Barrinuevo, 2017; Ponssa et al., 2017; Cao et al. 2024). 

Anuros apresentam maior vascularização na região dorsal anterior, assim 

acredita-se que esta região seja mais eficiente para as trocas gasosas cutâneas 

(Czopek, 1965; Llewelyn et al. 2020). Devido a permeabilidade cutânea, alguns 

estudos demonstraram a plasticidade morfofuncional tegumentar frente a herbicidas 

e metais, podendo refletir na taxa metabólica e consumo de oxigênio destes animais 

(Fenoglio et al., 2006; Rissoli et al., 2016). Dessa maneira faz se necessárias 

adaptações naturais no tegumento desses animais, como já reportado em relação à 

espessura da camada Eberth-Kastschenko, que se apresenta mais espessa em 

anuros terrestres e mais fina ou ausente em anuros aquáticos (Barrinuevo, 2017).  

Quando os patógenos ultrapassam a barreira tegumentar, entram em contato 

com o sistema circulatório e possivelmente são reconhecidos pelo sistema imune 

inato, composto principalmente por monócitos e neutrófilos (Grogan et al., 2018). 

Além do plasma, o sangue dos anfíbios é composto por eritrócitos, leucócitos e 

trombócitos (Arıkan & Çiçek, 2014). Os leucócitos granulocíticos podem ser 

subdivididos em heterófilos, eosinófilos e basófilos; enquanto os agranulócitos 

podem ser subdivididos em linfócitos e monócitos. Os heterófilos e eosinófilos 

apresentam grânulos acidofílicos no citoplasma; no entanto, os basófilos têm 

grânulos basofílicos (Arıkan & Çiçek, 2011). 

Em anfíbios, assim como em peixes e répteis os eritrócitos nucleados, ovais a 

achatados, sendo considerados os maiores dentre os vertebrados (Claver & Quaglia, 

2009). Por outro lado, o número de células e a quantidade de hemoglobina presente 

são baixos (Glomski et. al., 1997). A vida útil dos eritrócitos é em média de 700 a 

1400 dias, podendo variar de acordo com a época de reprodução ou hibernação 

destes animais, devido à atividade metabólica que altera a hematopoiese (Altland & 

Brace, 1962; Nano et. al., 1991). 

A eritropoiese durante o estágio larval ocorre principalmente nos rins e fígado 

(Broyles et al., 1981). O timo é o principal local de maturação de linfócitos T e 

também contribui para a produção de células B, embora apresente variação de 

acordo com a espécie (Hansen & Zapata, 1998; Claver & Quaglia, 2009). Após a 

metamorfose, a produção de células sanguíneas passa a ser realizada na medula 

óssea juntamente com baço, acompanhando mudanças sazonais (Glomski et. al., 
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1997). O baço realiza trombopoiese e eritropoiese, mas o fígado atua como local 

secundário para esta atividade (Claver & Quaglia, 2009). 

Os linfócitos estão presentes em maior número no sangue periférico e 

caracterizam-se por núcleo redondo com cromatina densa e citoplasma basofílico 

(Franco-Belussi et al., 2022). Os neutrófilos apresentam-se em menor proporção que 

os linfócitos e possuem frequentemente núcleo segmentado, com morfologia 

variada, enquanto os eosinófilos apresentam núcleo segmentado e numerosos 

grânulos ovalados ou esféricos, fracamente acidófilos no citoplasma (Bain & Harr, 

2022; Franco-Belussi et al., 2022). Basófilos possuem núcleo sem segmentação e 

citoplasma com evidentes grânulos basofílicos com baixa ocorrência no sangue 

periférico e monócitos apresentam núcleo geralmente excêntrico que ocupam quase 

a totalidade da célula, citoplasma levemente vacuolado e pouco basofílico (Turner, 

1988; Bain & Harr, 2022; Franco-Belussi et al., 2022).  

O sistema hematopoiético envolve diferentes tecidos responsáveis pelas 

funções de defesa, produção, multiplicação e diferenciação das células sanguíneas. 

Em anuros, esse sistema é constituído pelo baço, rim, fígado e medula óssea 

(Claver & Quaglia, 2009; Duellman e Trueb, 1999). O baço está localizado na 

cavidade abdominal, é um órgão encapsulado, de cor vermelho escuro e formato 

oval ou esférico (Akat, 2018). É dividido em polpa branca e vermelha, 

semelhantemente aos mamíferos (Alvarez, 1990; Akat, 2018), ocorrendo diferença 

entre as proporções dessas porções (Pitchappan, 1980; Gül et al. 2011). Além das 

polpas, o baço é constituído por um estroma sustentado por células reticulares, 

pequenas arteríolas circundadas por fibras reticulares e, internamente, por células 

mioendoteliais (Dulak, 1990; Barrutia et al. 1985; Akat, 2018). Outras funções 

importantes do baço são a produção e a reciclagem de células sanguíneas, além da 

fagocitose e maturação dos eritrócitos (Nilsson, 2012).  

Os rins são responsáveis pela homeostasia orgânica, a partir da síntese e 

eliminação de compostos nitrogenados e secreção de hormônios, como por 

exemplo, a renina que atua na pressão sanguínea e a eritropoietina, que estimula a 

formação de eritrócitos e a ativação da vitamina D3 (Larsen & Perkins Jr., 2001). O 

néfron é a unidade básica presente no rim, sendo composto pelocorpúsculo renal 

(glomérulo e cápsula de Bowman), onde ocorre a filtração do sangue e túbulos 

renais, no qual as substâncias podem ser reabsorvidas e ou excretadas (Junqueira & 

Carneiro, 2013) estruturas podem variar de acordo com o grupo de vertebrados e 
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ocupam posições distintas entre a medula e o córtex renal (George & Castro, 1998; 

Hildebrand & Goslow, 2006).  

Os rins dos anuros são estruturas localizadas retroperitonealmente e 

aderentes à pele da região dorsal do animal, recoberto por uma cápsula de tecido 

conjuntivo e normalmente não apresenta diferenciação histológica entre medula e o 

córtex (Akat, 2019). Os corpúsculos renais são compostos por uma cápsula de 

Bowman e pelo glomérulo. A cápsula de Bowman apresenta duas camadas e um 

espaço por onde o filtrado irá percorrer (Akat, 2019). Os túbulos proximais são 

formados por células epiteliais cúbicas com uma borda em escova, enquanto os 

túbulos distais apresentam epitélio cúbico simples sem a borda em escova. No geral 

os rins de anuros não apresentam a alça de Henle conforme observado nos 

vertebrados superiores, e o ducto coletor é constituído por um epitélio cúbico ou 

colunar (Çakici, 2015; Akat, 2019). Akat (2019) relata a presença de ácido 

hialurônico no interstício ao redor dos ductos coletores no rim de uma espécie de 

anuro aquática relacionando-o às funções de equilíbrio hídrico e eletrolítico. 

Características estruturais e funcionais dos rins como um grande fluxo sanguíneo, 

além de um sistema de transporte de íons, somados a enzimas de biotransformação 

e sua capacidade de concentrar solutos durante a produção de urina, tornam os rins 

órgãos ativos na defesa destes organismos (Pfaller & Gstraunthaler 1998; Van Vleet 

& Schnellmann 2003).  

O fígado é a maior glândula encontrada nos vertebrados, sendo peculiar de 

cada subfilo e podendo variar entre as diversas classes (Hildebrand & Goslow, 

2006), suas funções incluem secreção da bile, armazenamento de glicogênio e 

lipídios, síntese de proteínas e metabolização de drogas (George & Castro, 1998). 

Os anuros possuem hepatócitos, componente principal do fígado, apresentados 

normalmente de forma poliédrica com núcleo esférico, banhados por capilares 

sanguíneos, conhecidos como sinusóides (Leão et al.,2021). No fígado destes 

animais, contêm um tipo celular que possui atividade fagocítica parecida com 

macrófagos, que normalmente associam-se criando nódulos pigmentados 

conhecidos como centro de melanomacrófagos. Estes macrófagos pigmentados 

acumulam-se no fígado devido ao metabolismo hepático e são responsáveis pela 

coloração típica deste órgão (Franco-Belussi et. al., 2012). Estas células fazem parte 

do sistema imunológico e estão distribuídas difusamente no baço (Zapata et al. 

1996; Agius & Roberts, 2003; Passantino et al. 2014), rins (Akat, 2019) e no 
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parênquima hepático, possuindo melanina, lipofuscina e hemossiderina no seu 

citoplasma.  

1.3. ÁREA DE COLETA: O PANTANAL 

O Pantanal é uma planície aluvial com aproximadamente 150.355 km², e está 

localizada à Oeste do soerguimento dos Andes, com 80-150 metros em relação ao 

nível do mar e envolta por planaltos cujas altitudes variam entre 200 a 1200 metros 

(Alho, 2008; Mercante et al., 2011). Caracterizado segundo Köppen com o clima de 

Savana, possui alternância de períodos: chuvosos e quentes ocorrendo de outubro a 

abril, e secos e frios de março a setembro (Junk & Cunha, 2005, Junk et al., 2006; 

Alho, 2008). Estes ciclos influenciam diretamente a diversidade biológica, pois 

alteram os habitats, variam a disponibilidade de recursos alimentares e abastecem 

os rios. (Alho & Gonçalves, 2005; Keddy & Fraser, 2005). 

Padrões geológicos, hidrográficos, presença de mosaicos vegetacionais, 

ciclos de cheia e seca, além de elevada abundância da flora e fauna, elegem a 

planície pantaneira como uma das mais importantes áreas úmidas do planeta 

(Assine et al., 2005; Gonçalves et al., 2011; Mercante et al., 2011).  

Atualmente o Pantanal é considerado Patrimônio Nacional pela Constituição 

Brasileira de 1988, local de relevante importância mundial pela Convenção de Áreas 

Úmidas – RAMSAR, bem como local de Reserva da Biosfera e Patrimônio Natural 

da Humanidade (declarada pela UNESCO) (Alho & Gonçalves, 2005; Harris et al., 

2006; Alho, 2008). Quando se trata da herpetofauna observa-se maior abundância 

populacional em relação à diversidade de espécies encontradas (Alho, 2008). Dentre 

os anfíbios, destaca-se o grupo dos anuros, representado por 56 espécies na 

planície pantaneira e 93 nos planaltos entornos (Souza et. al. 2017).  

Pseudis platensis (Gallardo, 1961) é um anfíbio semi-aquático e noturno da 

família Hylidae, distribuído pela Argentina, Paraguai, Bolívia e Brasil (AmphibiaWeb, 

2025). A espécie é frequentemente encontrada em lagoas de áreas abertas, onde os 

machos vocalizam predominantemente à noite sobre vegetação flutuante, embora 

também possam vocalizar durante o dia após fortes chuvas (Pérez-Granados et al., 

2020). Apresenta amplexo axilar, deposição de ovos verdes em vegetação submersa 

e girinos nectônicos que atingem tamanhos excepcionais, podendo medir até 20 cm 

e superar em comprimento os próprios progenitores (Fabrezi et al., 2009). 
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Trachycephalus typhonius (Linnaeus, 1758), também pertencente à família 

Hylidae, distribui-se na América Central e do Sul. É encontrada em florestas tropicais 

úmidas, savanas e áreas antropizadas, incluindo plantações e regiões urbanas 

(AmphibiaWeb, 2025). Trata-se de uma espécie noturna e arbórea, frequentemente 

encontrada em galhos ou vegetação densa, que utiliza secreções cutâneas 

pegajosas e irritantes como mecanismo de defesa contra predadores (Rodrigues et 

al., 2005; Rigolo et al., 2008). 

Leptodactylus chaquensis (Cei, 1950), da família Leptodactylidae, distribui-se 

pela Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai, Uruguai e possivelmente Peru 

(AmphibiaWeb, 2025). Habita campos gramíneos, savanas úmidas, matagais e 

corpos de água doce, incluindo áreas degradadas e pastagens (Heyer & Giaretta, 

2009). É uma espécie terrestre que constrói ninhos de espuma flutuantes em águas 

temporárias para a reprodução (Camurugi et al., 2017). Apresenta hábitos 

predadores generalistas, com estratégia intermediária entre forrageamento ativo e 

de espera, consumindo diversos invertebrados (Camurugi et al., 2017). 

Diante da diversidade ecológica apresentada por Pseudis platensis, 

Trachycephalus typhonius e Leptodactylus chaquensis, observa-se que essas 

espécies ocupam nichos distintos no ambiente pantaneiro, com hábitos semi-

aquáticos, arborícolas e terrestres, respectivamente. Essa variação de hábitos 

implica em diferentes desafios fisiológicos relacionados à osmorregulação, defesa 

cutânea, metabolismo, excreção e resposta imunológica. Nesse contexto, torna-se 

relevante a realização de estudos histológicos comparativos envolvendo tecidos 

como pele, sangue, fígado, rim e baço, a fim de compreender as adaptações 

morfofuncionais que sustentam a sobrevivência dessas espécies em um 

ecossistema sazonal e ambientalmente exigente como o Pantanal sul-mato-

grossense. Tais análises podem fornecer subsídios para a biologia comparada, 

conservação de anfíbios neotropicais e identificação de biomarcadores ambientais, 

dando suporte para futuros trabalhos de sanidade de animais selvagens e de áreas 

urbanas, além de ecotoxicologia. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo comparativo envolvendo Leptodactylus chaquensis,

Pseudis platensis e Trachycephalus typhonius revelou um amplo espectro de 

adaptações morfológicas, histológicas, histomorfométricas e ultraestruturais nos 

sistemas tegumentar, hepático, renal, esplênico e hematológico, refletindo a estreita 

relação entre forma e função em contextos ecológicos distintos. As variações 

estruturais do fígado, incluindo a disposição dos hepatócitos, acúmulo de glicogênio 

e densidade de melanomacrófagos, evidenciaram diferentes estratégias metabólicas 

e imunológicas relacionadas ao tipo de reprodução, comportamento e micro-habitat 

de cada espécie. Da mesma forma, a histomorfometria da pele apontou diferenças 

na espessura das camadas dérmicas, na presença de iridóforos, melanócitos e 

glândulas cutâneas, refletindo adaptações à respiração cutânea, defesa química e 

regulação térmica e hídrica. 

As análises renais mostraram especializações funcionais associadas à 

osmorregulação, filtragem e reabsorção, coerentes com o habitat (terrestre, aquático 

ou arbóreo) e o padrão de atividade das espécies. O baço, com variações no índice 

esplenossomático e na organização da polpa esplênica, demonstrou estratégias 

imunológicas diferenciadas, evidenciando o papel desse órgão na manutenção da 

homeostase em ambientes com distintos níveis de pressão patogênica. Por fim, os 

parâmetros hematológicos, incluindo a morfometria eritrocitária e o perfil leucocitário, 

revelaram ajustes fisiológicos importantes, com implicações na eficiência respiratória 

e na resposta imunológica. 

Esses achados, tomados em conjunto, reforçam a alta plasticidade 

morfofisiológica dos anuros neotropicais e evidenciam como a integração entre 

anatomia, fisiologia e ecologia permite compreender com maior profundidade as 

estratégias adaptativas que sustentam a diversidade e a sobrevivência desses 

organismos frente aos desafios impostos por seus ambientes. O estudo contribui 

ainda para ampliar o conhecimento sobre a biologia comparada de anfíbios e 

fundamenta ações futuras de conservação, especialmente em cenários de 

mudanças climáticas e degradação de habitats naturais. 
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